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13 DE DEZ CM BRO DE 1963 -; 
PUBLICAÇÃO MENSAL 

Homenagem do Papa Paulo-VI a Nossa Senhora -
EM SANTA MA RI A MAI OR , DI ANTE 
C O NC I LI ARES, NA G RAN D E D ATA D E 11 

DO S PADR ES 
D E O UTU BRO 

o lacto marial 
Venerál'eis Irmãos e queridos fiéis: 
Nós qul!remos somente dizer-·l'OS a ra::.tio deSla 

reunião. 
Os Venerá1•eis Padres conciliúres da Ale­

manha que, por isso, merecem o nosso loul'Or. 
I! agradecimento - sugeriram-nos que seria uma 
óptima iniciatil•a da Nosso parte se comemorásse­
mos o dia aniversário da abertura do Segundo 
Concílio Ecuménico do Vaticano, que, como todos 
recordamos, se efectuou sob os auspícios do Nosso 
predecessor João XXIII, de saudosa memória, o 
ano passado, nesta mesma data, escolhida por 
uma pl.rticular referência á festa da Maternidade 
Dil'inú de Maria Santíssim~, que hoje se celebrú 
na Igreja Latina, como recorda(ão do Concílio 
de i',]eso que. há quinze séculos. no ano 431, 
proclamou a unidade da Pessoa de Cristo, como 
Verbo único de Deus feito homem e, como con­
sequência, a jus/a alribui(ão a Maria, Mãe de 
Cristo segundo a natureza humana. do título 
i~ualmente de Mãe de Deus. 

A hora de dizer o seu nome 
O que até aqui guia os nossos passos e aqui 

acende nas nossas almas um piedoso fenor é a 
festa do anirersário do Coucílio e a coincidência 
da sua abertura com a secular comemora('ão 
anual do concílio de Éfeso que o Papa Romano, 
Sixto 111, quis que fosse celebrado aqui, no meio 
da estupenda, deslumbrante e fascinadora de­
coração mosaica desta basílica, com razão 
chamada Santa Maria Maior. Aqui, pois, nos 
convida o culto · parricularíssimo que Roma· 
fielmente presta a Maria ao experimentar a sua 
poderosa e maternal bondade. e quis atribuir-lhe 
o grato e glorioso titulo de sua Sah•adora: 
«Salus populi romani». É aqui que nós mesmo. 
com a nossa humilde presenca e fen•orosa prece, 
queremos render-lhe a homenagem deste Con­
cílio, no momento em que, na stta grande viscio de 
Igreja, a ugunda sesscio está para pronunciar o 
nome dulcíssimo e sa111íssimo de Maria, Mcie de 
Jesus Cristo e. por isso mesmo. Mãe de Deus e 
Nossa Mcie. 

Nada diremos d'Eia, por agora, ainda que o 
nosso acto de profunda e .filial piedade nos faça 
quase sentir a sua misteriosa presenca e desperte 
em nós o dese;o de proclamar os seus /oul·ores, 
coHzo uma sequência de litanias num canto in­
findo. Que Maria os leia nos nossos corações e 
os escute nas preces que mís todos recitámos. 
Falaremos, antes de Nós mesmo, do rito que 
Nós celebramos e do duplo significado que ele 
encerra, um significado de honra e de culto, de 
prece, e de confiança. Felizmente estas duas 
intenções .wio tão habituais na nossa forma(ão 
religiosa católica que ncio temos necessidade de 
as formular para unânimemente as sentir l'Íl'as 

nos nossos coracões: basta a sua simples enun­
ciação. 

Portá da entrada para Cristo 
Nós del'emos prestar a Maria Sa111íssima a 

honra que Jhe é de1•ida segundo a excelência do 
seu ser e da sua missão. 

Honra singular, superior. honra que sentimos 
nã(l poder jamais ser igual àquela que o Senhor 
lhe tributou e que o plano dil'ino que 1ambém 
assenta sobre ela merece. 

Honra que ela mesma anunciou ao profetizar 
que todas as gera('ões a chamariam hem-al'en­
turada. 

I fom·a que ncio esquece a sua humildade de 
criatura, tal como ela é e se proclama e que mio 
ignora o abismo impossh•e/ de preencher entre 
ela e a transcendência dil•ina, por cima do qual 
só a adoração /anca uma ponte. 

Honra efectimmente que çe exalta a admirar 
como o próprio Deus quis transpor o abtsmo 
fa=endo-Se homem e, neste assumir da humani­
dade, fazendo-a a ela só a eleita, sua porta de 
entrada no nosso muudo e na nossa história. 

Nós diremos, com Santo ~(rém, o poetú marial 
do século I V: 

Bem-al'enturada és ru, ó Maria. porqul! em 
ti habitou o Espírito Santo. que David cantou. 

Bem-arenturada és tu, que foste digna de re­
ceber a saudacão do Pai por intermédio de 
Gabriel. 

Bem-m·enturada és tu que foste como que o 
l'eícu/o de Cristo que descansou em teu regaço 
e que os teus braços rransportaram. 

Mãe, filha e Irmã 
O nosso /ouror transforma-se já em prece. 
Maria, olha ú tua igreja, olha os membros 

mais responsâ1•eis du Corpo Afístico de Cristo, 
reunidos à tua volta para te reconhecer e celebrar 
como sua Mãe mística. 

Aben('oa, ó A1ari.1, esta gr(ll/de assembleia da 
!?,reja hierárquica, geradora dos cristãos. irmãos 
de Cristo. primogénito da humanidade redimida. 
Faz. ó Maria. que esta Igreja que é a Sua e a 
tua. definindo-se a si mesma, te reconheça por 
sua mãe, sua filha e sua irmã. eleita entre todas 
e por seu modelo incomparável, sua glória, sua 
alegria e sua esperança. Nós re pedimos que 
nos tomes dignos de te honrar pelo que tu és e pelo 
qt1e tu fazes na ewnomia admiráre/ e cheia de 
amor, da SCJivação. Que nós sejamos dignos de 
tP /om•ar, Virgem Santa. 

Mc.ria, I'O!ta o teu olhar para cs teus filhos, 
o/Ira para or irmcios, os discípufoç, os apóstolor 
continuadores de Jesus. Faz que .rejamos COIIS­
cientes da nossa l'(iCt.(ão e da t:ossa mirsão e 
que. no nosso sacerdócio, na n'lssa doutrinaçlio, 
nJ nosso ensino, na oferta da ncsm ••ida pelos 

fiéis que nos são confiados. 110s ll(io tomemos in­
dignos de asswnir a representa(ão, a persnnijl­
t(IÇcio de Cristo. Tu, clteia de graça, faz que 
rmnbém seja samo e imaculado o sacerdócio que 
te honra. 

Maria. nós re pedimos pelos nossos irmãor 
cristãos ainda separador da família católica. 
Vê com que fidelidade, com que amor, um glo­
rioso gn.po deles ce/ehra o teu ru!ro. Vê como 
noutros grupos, tão resoll•idos a proclamarem-se 
e a serem crisrãJs, se rel'ela hoje a 111'1 memória 
e J teu culto. ó Piedosa. A rodos estes filhos 
que stio 1eus, chama-os !ro;e connosco a uma mesma 
unidade soh a rua mnremal e celeste proteL('ão. 

ó lâmpada que anuncia 
Vede. Maria, a lumumidade inteira. ewe mwulo 

de hoje, WJ qual pnr des~r:nio de D.?us somcH dw­
mados a 1'i1•er e á trabalhar. É um mw1du que 
recusa a luz de Crisro e depois teme e geme por 
causa da sombra inquietante que assim projectou 
diante de si. Cmi1 a wa doce voz muito humana. 
ô p1.!quérrima el/(re as 1•irgens, a maior das 
mães, hewtira e111re todas as mulheres, c o111·ida-o 
c. 1•oltar os olhos para a Vida que é a luz dos 
homens. para Ti que és a lâmpada precursora 
de Cristo, única e sup•·ema luz do mundo. 

Pede que este mundo tome conscihtcia rer­
dadeira da sua existência. Pede para ele a alegria 
de 1•iver como crialura de Deus e, por sua l'e::., 
a p~ssibilidade de falur face a face com o seu 
Artista Criador, de quem é misteriosa e hem­
-avemurada imagem. Pede para es1e mundo o 
poder de apreciar rodas as coisas como dom de 
Deus, e portanto, a 1•irtude de agir com bondade 
e de utilizar tais dons com sabedoria e se~:undo a 
providência. Pede para es1e mundo a pa=. Faz 
que os homens ainda entre si dil•ididor se tomem 
irmãos tms para os outros. Guia-nos para uma 
sociedade ordenada e unida. 

Obtém conso7a('ão para os que sofrem, tão 
numerosos nas desgra(as desta hora; para os 
mortos o repouso eterno. 

«Monstra te esse matrem .. . » A1os!ra-tws que 
és a nossa Mcie. Eis a nossa prece, ó rlement<'. 
ó amÓl'21. ó doce Virgem Maria. 

Amen. 

O Advento - quadra litúrgica em que nos en­
contramos - é tempo de oração e de penitência e 
de fervorosa preparação para a festa do Nasci­
mento de Nosso Senhor J esus Cristo. Regressemos 
a uma intimidade maior com Deu~>, por meio de 
mais assídua oração, pela frequência maior na 
recepção da sagrada comunhão e na participação 
no santo sacrif ício da missa e nos nossos deveres 
de caridade e de apostolado. 

Não podemos reduzir o Natal só a uma festa 
da família com bodos aos pobres. 
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Diálogo com os comunistas sinceros NOSSA SENHORA 

e a conversa de ·Kruschev e os protestantes 

« Nós· não somo., hipócrita~ afirmou Kruschev durante 
a sua visita à França e por isso dizemos sem rodeios 
que estam~ absolutamente convencidos de que as ideias 
do comunismo hão-de vencer. . Não podemos de forma 
alguma assegurar o que tant.ru. vezes nos tem sido pedido: 
que o comun~o nilo ultrapa5se o limite d:t\ nossas 
fronte~. 

'Vfuita gente crê que o Comuni~mo !>0\ iético está a 
t'voluir e a tornar-~ meno<> ho~til a Oeus c à religião. 

ada de menos fundamentado. 
Oez dias após a publicação da lindíJ.sima Encíclica 

HPaccm in terris» (tilo lida. tão discutida, tão mal com­
l>reeodida. Ião deturpada cm certos mciol> .. . ) Kruschev 
apressou-l>C a declarar categoricamente: << "\ ii~. comu­
nistas. nunca afirmámos a ideia da t'Oe,i\têncht pacífica 
da.~ ideohx;ias e nunc:t a aceitaremos». 

Parecia que a.<, coi5a'> iriam melhorar. llu~iu. O ~o­
\emo permitiu que cinco hispos com re!>idência lha pu­
dessem sair mas nenhum para a !>ua dioc't'se. 

Oos sacerdotes amnistiado, do~ suposto<, crimes. 
80% foram posto\ em liberdade ma\ de\tes \Ú quatro 
podem exercer o !.Cu ministi·rio sacerdotal c em m:h 
condições. O.s outro'> têm de Ml aprt-sentar it polícia de 
dois em dois dias ou de três em três. 

O QUE '\ IGRE.JA TII\HA FEITO 
A"'TK<., 00 COMUl\ IS '\10 

Antes da .J. O. C. nascer na Bélgica. já trabalha~a na 
Hungria, e a .1. -\. C. tinha no seu programa a reforma 
awãria. 

Entre 1921 c 1925 foram distribuídos pelos pobre<; 
7 1.000 heet.ares de terrus da Igreja, cujo rendimento servia 
para sustento do clero, dos .,emimírios, escolas cató licns e 
obras de assistência. E em 1935 o Senhor Cardeal 
Serédi declarou em nome do Episcopado: «Por amor do 
desemolvimento do pais estamos prontos a aceitar sem 
reservas todas as medidas radicais do go~erno a respeito 
do parcelamento dos latifúndios». 

.~s primeiras terras a serem parceladas em 1936 foram 
as d~ Igreja e a J . A. C. fundou 22 escolas agrícolas 
~upenores para formttr os técnicos necessários para a 
orientação da tra~formaçào social que se ia realizar. 

\ ACÇ.\0 00 GOVER'-0 

:vtas porque o Partido Comuni\ta o <toe queria erit 
realizar os seus fins políticos, a Hungria, que foi outront 
o celeiro da Europa. não produz hoje cereais suficientes 
para o seu con~umo. O resto é propaganda ... 

\ 'ERDA OES I '-CONTESTÁ VEIS: 

J.•- O comunismo continua porque a naç-âo está e~­
magada pela pata russa: 

2. • - No dia em que livremente pud~~ dispor do 
direito de auto -determinação, a Hun~:ria deixaria logo de 
ser comunista. 

SITLA(' ~O \(Tl -\L 

Deixaram de prender o~ ~acerdotel>. ma'> fecham-lhe'> 
a<, igreja.~ e proibem-n~ de e'ercer o ministério sacer­
dotal. 

\inda há alguns seminário~ abertos. mas são os diri­
gentes comuni~tas que deliberam sobre a escolha do~ can­
didatos e o número de admissõe~. 

O go~erno não admite os S:tcerdote~ e Bi<ipos nomeados 
par:• novos cargos. 

Quem, três meses depois. nomeia o~ seus apaniguado~ 
ou incapazes de trabalhar. é o Go~erno. · 

t isto a liberdade religiosa de que fala a propaganda 
comunizante. 

Oremos e sacrifiquemo-nos pela Igreja do Silêncio! 

UMA ORAÇÃO ACTUAL 
<<Faz-nos compreender que o maior perigo não é tl 

comunismo mas a miséria fi sica c moral em q ue tanta 
gente se consome enquanto nós continuamos a ser duros 
c ego is tas. Dá-nos a coragem de nos privarmos de todo 
o ~upérfluo. não com medo do comunismo mas com a 
consciência do nosso dever de cristãos. Leva-nos final­
mente à pnítica da justiça na caridade. no amor para 
com todos aqueles que blasfemam de Ti. por não encon­
trarem em nós a Tua bondade!» 

(Fragmento tle uma oraçilo do P.' Werenfried diante 
da imagem do Cristo do Corcovado e da miséria da.1 

Tem feiro muita imt,re.Hcio o li••ro do reologo prot<••­
lllllle W. Tapp?/er. «Un11·or marial dos reformturore:m. 

Segu11do esse aulm. << l.utero, Cab•i110, Zwinglio t• 

Rullinger (sucessor de /.wing/io) teceram ertraordindriol' 
lom·ores a Maria, pc1jeiramente demro da domrina ca­
llílica. apemr de toda li sua opo1ição ao catolicismo. 
Para rodoç eles. Maria é a Mcie de Deus. a Imaculada. o 
mail pe1jeito modelo depois de c, isto. Tal nof·itlode c• 
cama t!e grl111de alegrio. por mostrar li pcssibílidade de 
111110 .-o/ta ao mito d'Aquela que é o ca11al de todas as 
graçar, emre as quais se aclta a do retomo de rodos <H 

desgarrados à Casa Patelllll, acentua o referido jornal. 
Na t'erdade, porém. e in[eli;mente, 11111 dos pnnto., 

capilllis de tlirergência entre cmolicismo e protestantiMno 
continua a ur o dogma da Matemidade divirw de Mc.ria. 
lc·•·ado ás stws última.\ e impurtmlles consequências. 
!fectiramente Lutero. no i11icio da .wa rebeliiio comw 
Roma. dedicou ao futuro Príncipe Eleitor de Saxe. cou­
nhecido pela sua piedade. e a quem queria ccnquiwar 
para a .ww amw. u11w obra. «Lrposiçclo do <<.Hll/rlli/icm» 

Cântico de \llmia». na quol tecia admirth·eiç elogio' 
ú << Virgem bewlita». e ainda mio condenara o recurso á 
«doce Mcie do Se11hoP>. \1m. COIIIinuand(' os seus desu-
1 hu,s. posreriormelite «llef(ou o poder de intercessao da 
Vir!fem bem como doç o111ro1· Somos; protestou comra a 
culto especial prestado n Maria pela Igreja Catâlica. 
ue/e vendo exageroç que• 1aberiam a pc.gani.•mm> ( H. 
Gri.mr. «Martill Lulher>>. P. Lethielleux. Ed. Paris. 19J I. 
p. 136). Tanto Lwero. qutmto Cah·ino. Zwinxlio e t•' 
muro1 chefe.• dn pseudo-Re{orma. negandt- o l'(i/or nnpe­
Jralcírio e meritório dm boaç obras. negação essa que .\C' 

arlw no âmago da here.lict p1otesranre. por is.\o me.11110 não 
puderam compreender o papel que a Santbm'ma Virgem 
re,-esenta no pla11o da Redençãú, pelo facto de .1er \·erdo­
deira Mãe de Deus, e como tal senhora e cli~pe11seira do 
••tdor impetratório e melilório deosas mesmas boas obras. 

Peçamos a Deus que çe faro plena luz no o/ma dor nossoç 
imuios separados pela l1eresia e ele.1 voltem de novo an 
1·erviço e amor da Mcie de Deus. 

/m•ela.ç do Rio de la11eiro .rimbolo ••if·o da JJ/Ifena 
}ilica e da miséria moral dos boirrCH de lata e das milhen­
Ja\ barracas de todas n1· cidades em rodas as latillldes. 

Ncio terá particular actualidade nesta quadra do Ad•·en­
to, de preparaçao para a festa do Santo Natal?) 

Um Cardeal contra a Fátima? Do I JitraDlar 
«Informamos os nossos diocesanos que os grupos chamados de «Action 

Fátimm) não receberam qualquer autorização da Nossa parle nem da 
parle do Nosso Coadjutor. Além disso, as recentes manifeswções desses 
grupos, tanto em Paris como em diversas cidades da provlncia, obrigam­
-nos a pôr de sobreaviso os nossos fiéis contra tais publicações e tais ini­
ciativas, que não têm aprovação da autoridade eclesiásticm). 

«Da Cúria de Paris» 

«Action-Fatimru) é uma organização destinada a afervorar sobretudo 
o clero na santidade interior e no zelo pela defesa da doutrina e pelo 
apostolado, com apoio particular na Mensagem da Fátima. 

Agora, porém, como reacção contra os exageros e desmandos a que 
fora levado pela ousadia dos métodos misstonários, como padre operário, 
o fundador parece ter-se entrinch.!irado no extremo oposto, com a 
obsessão de ver heresia em toda a abertura ou liberdade de espírito, 
dureza sectária no juízo dos outros, com o combate encarniçado a toda 
a tolerância, o pessimismo na visão do mundo e apoio muito exclu­
sivo num dos aspectos da mensagem da Fátima. 

Há tempo que numa revista de actualidades, completamente neutra 
mas ávida de «sensação», levantou uma gritaria de alarme contra o 
movimento renovador onde vê infiltração diabólica, veneno mortal para 
a «Igreja de França». 

Então a Cúria de Paris publicou uma prevenção contra aquele nú­
mero da revista, lamentando a indiscriminada condenação que nele 
se faz de Maçonaria, Teillard de Chardin, Instituto Católico, Seminários, 
Jesuítas, Pastoral de conjunto. etc. 

Como se vê, não é contra a Fátima, é contra todos os exageros. 
contra a exploração e falsificação da doutrina, mesmo (e sobrerudo) 
acantonada à sombra da Fátima. 

Re-;umido de «A Voz do Pa~tor» do Porto. 

Angola, 28 de Setembro de 1963. 

VIVA JESUS E MARIA! VIVA PORTUGAL! 

Irmãos em Cristo: 

Por Deus e pela Pátria voz peço: REZAI POR MIM E PELOS NOSSOS SOL­
DADOS ... É O PRlNC IPAL! 

«Q uanta PAZ e quanto BEM. quanta ALEGRIA nos vem de vivermos como 
Irmãos!. .. » Sim, após quinze meses de actividade intensa. como Capelão militar. 
sinto necessidade de pedir-vos a vossa ajuda fraterna. Sinto-me o mesmo <<petiz de 
palmo c meiO>> que, há anos ... , por aí viveu sempre pobre e insignificante. A inda hoje 
recordo, com uma frequência que deveras me impressiona. os intervalo~ das aulas 
(na escola primária) cm que cu tanto incomodava os meus companheiros a pedir-lhes 
um bocadinho das suas merendas ... c sinto-me profundamente envergonhado. Custa-me 
muito d izer isto. Mas ... a inda hoje estou quase na mesma: ando a pedir. apesar de. 
como qualquer outro Capelão gradual! • c'111 alferes. ganhar seis conto~ mensais. Muito 
dinheiro! Todavia, apes.tr d..: cu ga~ta•· comigo apenas o estritamente indispensável. 
tenho uma divida medonha de uns cinquenta contos ... porque tenho dado TUDO c 
ajnda mais ... aos indígenas bons e, sobretudo. aos nossos Soldados: uns bons milhares 
de soldados que me passaram já pelas mãos. Pois tenho-U1cs dado T ERÇOS (fortes. 
para não se desfazerem fàcilmentc). MISSA IS (dos melhores. por devoção e respeito 
à Santa Missa). LIVROS DE FORMAÇÃO MORAL, CÍVICA E R ELIG IOSA (por­
que é impressionante a ignorância dos nossos valorosos soldados), além de outra~ 
pequenas dádivas ... 

Em números redondos e aproximados. posso (c devo ... ) dar-vos contru. ela minha 
administração. Em LUANDA, durante 9 meses, gastei uns 35 contos numa escola 
para crianças e adultos indígenas (escola diurna e nocturna), em materiais de construção 
c mão de obra c em material escolar; mais uns 5 contos cm dádivas a a lguns colonos eu­
ropeus nossos. que dai vieram à sorte ... ; mais uns 50 contos (cm terços. livros. etc.) 
em dádivas aos nossos soldados (sobretud o aos presos e doentes). 

Em NÓQUf, durante J meses, gastei uns JO contos em dádivas a soldados e in­
d ígenas. 

Aqui em COIMBA. BUELA. PANGALA. COMA c LUVACA. onde estou 
desde o princípio de Julho. já gastei uns 25 contos em dádivas aos nossos o;oldados c 
centenas de escudos aos indígenas. nossos refugiados no Congo (tenta ndo ganhar-lhes 
a confiança. numa viagem clandestina que fiz por Já... Talvez um dia eu d iga o que vt 
c senti. H oje. ainda não sou capaz!); ma is uns 10 contos na restauração da igreja de 
Coimba. que foi selvàticamentc despedaçada (arrancaram-lhe as portas e janelas c a 
cobertura da sacristia c quarto anexo). Também já comprei um sacrário-cofre para lá. 
a fim de que JESUS possa habitar com os nossos soldados ... 

Muito mais vos podia dizer. mas já vos aborr(.'Ci demasiado ... a pedir-vos um 
bocadinho das vossas merendas. Porém, o que acima de tudo vos peço são AS VOSSAS 
ORAÇOES!... Que o Pai do Céu vos cumule de bênçãos! 

FREI CARLOS SANTOS 
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Graças de Nossa Senhora 
ISABEL MARIA DA El'\CARNAÇÃO, 

'-aboia. agradece a Nossa Senhora da Fá­
tima, em primeiro lugar, as melhoras duma 
fraqueza pulmonar. Agradece também as 
melhoras duma Mlll amiga que teve de ~ 
-.ujeitar a melindrosa intervenção cirúrgica. 
Por último, agradece ainda o bom sucesso 
duma sua irmã ao nascer-lhe o nono filho. 
pois receava-se pela sua vida, uma vez que 
er-.1 doente do coraçilo. Em todas estas cir­
curt~cias invocou confiadamente a pro­
tecçi'io de Nossa Senhora da Fátima. pro­
metendo publicar ~ts graças, e foi s~mpre 
atendida. 

MARl \ CÂNDIDA CHAVES, :\<toiros. 
rr.is-os- \1ontes, diz ter rl'cebido uma grande 

::r-.1ça de Nos~ Senhora da Fátima, ao 
conseguir a cura de duas úlceras - uma no 
c.'tômago e outm no duodeno - . depoi~ 
dl' se. ll'r encomendado à Santis~ima 
\ irgem. 

.IOAQUIM BARBOSA RlllEIRO. \ ' i­
leia, Paredes, agradece a :\"ossa Senhora 
da Fátima a graça de sua mulher ter tido 
um parto feli7, contràriamente ao que se 
receava. A mesma graça repetiu-se três 
anos mais tarde. 

MARIA EDITE OE SOliSA .\1AR· 
11 NS. .Jooncsburgo. \r rica do Sul, es­
creve-nos dizendo ctue, há dois anos. co­
meçou a aparecer-lhe no corpo um caroço 
<tue, de dia para dia. se fazia maior e se 
multiplica)a. Foi a o médico e este declarou 
•1ue t inha de ser operada. Assim se fez. 
mas na operação niio foi possí~el extrair-lhe 
todos os caroços, apenas extraíram o maior. 
Desgostosa por ~er que teria de se sujeitar 
a novas operaçÕ«'s. recorreu a Nossa Se­
nhora da Fátima prometendo publicar a 
t:raça, ~e não fosse necessária mais ne­
nhuma operaÇ':iO. Como obteve o que pediu 
\Cm, muito reconhecida. agradecer a 
"ossa Senhora. 

MARIA JOSÉ ALVES TRINDADE, 
\lvito, escre~e textualmente: «Tinha eu 
16 anos, fui acometida de violentas dores 
tle cabeça e picadas de fogo que me faziam 
inchar o pescoço, o braço e as costas do 
lado esquerdo. Passei neste estado seis 
meses consecutivos, dois dos quais sem dor­
mir e sem obter o menor alívio. No dizer 
do médico assistente, estal-a na iminência 
duma meningite, sendo o caso ainda mais 
grue por eu ser quase totalmente surda. 
Por fim sobreveio-me uma dor no cérebro 
muito intensa, mas não interrompi a minha 

Roradenm oruas aos Pastorlnhos 
e anularam e~mola~: 

H.raine Faria, Oakland, Calif., E. U. A., 100$00. 
'\1N. A. B. Hauings, Mt Abcel, Oregon, E. U. A., 

95$00. 
Erncllto de Melo Pimentel, Vila Franca do Campo, 

Açores, 40$00. 
Margarida Tcixeira, Estados Unidos, 50$00. 
Belmira Alves Milheiro, Sobrado de Paiva, 83$00. 
M.n. Mary Oliveira, Oxnard, Calir., E. U. A .• 28$20. 
Mn. Faye A.Burkey, Oxnard,Calif., E. U. A., 28$20. 
Ant6nio Cabral Rezendes, Vila do Porto, Açores, 

20$00. 
'Vfaria Paula Henriques, Funchal, Madcira, 100$00. 
Fntftk Wieman:, Cleveland, Ohio, E. U. A., 142$50. 
'iaria Emllia, Olhão, 20$00. 
Palmira Isidoro, &rpa, JOSOO. 
Y. Lenaerts-Haest, Laoaken, Bélgica, 56$50. 
Zolm.ara Pinto de Sousa, Vila Pouca de Acuiar, 8$00. 
Celeete Matos. Lourenço Marques, MO(&JDbique, 

50$00. 
'Vfaria Emiliana Dulnl, Santa Birbara, Açores, 20$00. 
Abllio da Silva Rodricues, Vide, S. Martinho da 

Glnclara, 40$00. 
Maria das Dorcs L de Sousa Cunha, Barcelos, 20$00. 
Mari2 Amélia Ramalho, Condeixa-a-Nova, 10$00. 
Maria Mauuela B. Rodriaues, Fio, 20$00. 
Maria Alice G .. Feteira, Faial, Açores, 50$00. 
Ana Alves de Oliveira, Vila Nova de Gaia, S$00. 
Laura de Oliveira Cardoso, Porto, 12$50. 
Margarida dos Santos Trovisco Fureira, Trancoso, 

1.000$00. 
Inoia Pereira C. Furmdo, Lomba da Maia, Açores, 

20$00. 
Maria Emllia do Freitas, Funchal, Madeira, 20$00. 
Manuel Farinbo Tavares J6nior, Ermida, &rtii, 

200$00. 
Mari1 Marques da Silva, S. Caetano, Pi~, Açores, 

100$00. 
Maria Lulu. Temt do Pllo, Pico, Açorcs, 20$00. 
Roaa Jorce da Silva, S. Caetano, Pico, Açores, 20$00. 
Rita Marques da Silva, S. Caetano, Pi~, Açores, 

10$00. 
Maria da Cooceiçlo Siln Nunes, S. Caetaoo. Açores, 

3$00. 
Anõnimu do Pico e do Faial, Açores, 70$00. 

vida normal. i'<o fim de :mo e n1eio de so­
frimento. julguei unu1 noite que ia enlou­
<luecer. Dcilci na mão água da Fátima. 
levando-a lentamente à cabeça e rezando 
três Ave-Marias a No~>sa Senhora, quase 
com a certeza de que ia ser curada. Mal a 
água me tocou na cabeça senti-me instan­
tânea mente cur:tda .• Já lá 'ão 17 anos c 
nunca mais até agora me doeu a cabeça». 

O Rev. Pároco confirma este relato e 
considera ~erdudeiro o facto apontado. 

TERESA FERREIRA. de S. Tomé de 
"egrelos, Santo Tirso. tendo uma filha 
atacada com uma doença declarada in­
cur:hel. no auge da sua aflição recorreu a "'ossa Senhora da Fátim~. começando uma 
no,ena em sua honra. Como a levasse ao 
mt:'<lico algum tempo dcpoi~. este verificou 
que a paciente cstnva completamente 
curada. Tendo-lhe vindo depois uma in­
fecção na boca. de novo recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima e, mais uma ~ez. foi 
atendida». 

Esta declaraçilo vem assinada pelo 
Rev. Pároco. 

AGRADECEM TA MBÉM A NOSSA 
SENHORA 

l\1aria José PaL• ela Sih•a, Garan/ums, Per­
nambuco, Brasil, uma graça espiritual. 

Rosa Branca Vieira Pereira. o regresso de 
seu pai à vida de família e ao cumpri­
mento dos seus deveres rel igiosos. 

August? Marques Figueiredo, Lisboa. o em­
prego que conS<.--guiu após alguns meses 
sem traba lho. 

Vfaria da Silva Terreiro, a cura concedida 
à sua amiga Olinda Correia de Matos. 

Antútrio de Sousa Moreira. Castelo de 
Paiva, as melhoras de sua mulher 
doente da cabeça. 

I 'irginia Goulart Fontes, Pawtuchet, Amé­
rica, as melho ras de seu marido após 
uma grande operação. 

Maria Regina Resende de Oliveira, illzaro, 
o fel iz resultado duns exames. 

Maria da Glória A:evedo de Oliveira, 
Horta, Faial, Arores, uma graça obtida 
numa grave aOição. 

Agradecem a Nossa Senhora 
Silrina R~is Campos Furtado, Sandomil. 
Ana Martins Parraça, V. Viçoca. 
Juquim Miranda, c-çjla, Venemela. 
Brlzida Pereira Marqucs. Carancuejeira. 
P. • Fraoclsc:o de Freitas Lameiro, C~lori~ de Basto. 
Joaquim de Sousa Baldaia, Li..,.çllo. 
Cecilia Cabral M~iros, East Proride~>«. 
Anice~o António Gonçalves, Rebordões, Brapnça. 
Blaudioa Ferreira de Andrade, Re-o, S. Tirso. 
Margarida Mendes de Almeida, Lisboa. 
Maria de Lurdes Dinis Forte. Açores. 
Deolinda Ferreira do Matos, Porto. 
Prazem Marti011 Fernira, Mirandela. 
Hoooriana do au Manso, Soutelo Mourisco. 
MAria da Assunçlo R. da Silva 
Maria Clliudia Barbosa, Feleueiras. 
Anónimo de Arco da Calheta, Madeira. 
Maria Oliveira Cunha, S. Mamede de Infesta. 
Maria Rosa Passinhas, Peta, Cerba. 
Zulmira Mateus Ferreira da Costa, &túbal 
Cremildc Sousa, S. Mieuel, Açores. 
Ernesto Correia de Andrade, Ponta Delcatla. 
Maria da Conceiçiio M. Ramalho, Ermezinde. 
Carolina da Costa Matos, Lavradas, Ponte da Barca. 
Maria José Sequeira Martillll. Pr«nça a Nova. 
Am~lia Pereira, Casal de Paul, Santarbo. 
Maria Ant6nia Mereulllllo. Moimenta da Beirg. 
Emllia Alves de Si, Barcelos. 
Maria da Conceição Neves, Madeira. 
Maria José Pinto &rra de Oliveira, Casé•·el, Pemes. 
Palmira Conceição de Jesus, Livramento. 
Joaquim da Silva Marinho, &idões, Fale. 
Beatriz Ferreara Alves, &idõcs, Fafe. 
Maria Emitia da Silva Monteiro, Lisboa. 
Maria Aurora Rodrilues, Fafe. 
haura de Olive.ira, Vila VerR, S. Martinho de 

Mouros. 
Joaquim Soares da Silva, Cinfles. 
Rosinda Marçal, Milbeiriço, Alferrarede. 
Maria do au Guerreiro Sobral, Amoniras- Gare. 
Maria Fonsec~~, Quintas do Sirol, S. Eufémia, Leiria. 
Matia dos Anjos Lulu Mendonça, Anara do He-

roismo, Açores. 
José Ferr~ira Nuno, Paiveira, Olival. 
José Rndrieues Carroça, Vila da Lagoa. 
Maria CAndida Brado de Almeida, Mindelo, Cabo 

Verde. 
Maria dos Prazeres Ferreira, Ameiro, Merceaoa. 
Ana Margarida Monteiro da Silva. Lazarim. 
Maria Aueusta Santos Ballazar, Lourinb4. 

Miss K . Lacey, Thurles, Irlanda, 80$00. 
Maria. Figueiredo de Almeida Gonrahes, S. Pedro 

de Alva, 10$00. 
Lucinda dos Reis Leal, Souto, Feira, 20$00. 
Vélia Alice Saraiva Duarte Branco, Souto Covo, 

20$00. 
Adelaide Alrcs da Costa, Vilarinho, 16$00. 
Rev. Jacques Harzeomoser, Wattwil, Sulra, 262$50. 

PormaçHo ~os associaõos ~tsta dos iBPBBIS eauiUas IIS 
~a ~cçHo Católica 

f. evidente que o apo~tolado é uma rea­
lidade tão alta c um empenho de tal ma­
neira difícil que é necessário procurar 
primeiro uma ~:uidada c especial prepara­
ção e uma formação que exige um esforço 
contínuo de aperfeiçoamento. 

Já a simples, digamo~ assim. <<pro fissão» 
de cristãos c a~saz empenhaliva c dirí.::il : 
é necessário preparar-se. assim se pode 
dizer, todos os dias. forma r-se c reformar­
-~ continuamcmc. c a Igreja convida 
todos os fiéis a tal trabalho muluplicando 
cs cursos de instrução religiosa. sugerindo 
práticas de piedade c de reforma. organi­
zando, nos diversos tempos, <ll .. tividadcs 
especiais para a melhor formaçüt' do povo 
cristão. 

Mas que d1zcr da necess1dadc ti<: prepa­
ração por pane daqueles que são chamados 
a dedicar-se ao apostolado organi7ado '? 
Os sacerdotes. assim como dedica m mui!<)' 
anos à própria formação. assu11 de' •m 
dedicar tempo e cuidados à formação dos 
leigos que respondem ao cha mamento da 
Hierarquia. 

Estes devem reconhecer a necessidade 
de ta l formação c procurar. com grande 
generosidade. alcançá-la no mai~ alto grau 
posslvel. 

Ela deverá consistir, antes de mais, na 
formação do homem e do cristão, depois 
na do apósto lo. sob o ponto de vista da 
cultura religiosa, do carácter, da vida 
moral, da vontade. da generosidade, da 
vida da graça, da técnica apostólica. 

D . G. 

cruzados da Fatima no lU de 
Houembro 

Algarve ..... . 
Angra do Heroísmo 
Aveiro 
Beja ... 
Braga .. 
Bragança. 
Coimbra 
Évora . 
Funchal. 
Guarda. 
Lamego 
Leiria . 
Lisboa . 
Lourenço Marques . 
Beira ... 
Qu<!limane 
Portalegre 
Porto .. 
Vila Real. 
\ ·iseu. . . 

Total. 

6.277 
16.479 
6.534 
3.657 

37.384 
3.61() 
9.135 
3.863 

10.820 
7.852 

21.236 
6.792 

18 .. 92$ 
2.400 

231 
13 

7.458 
40.262 
12.705 
6.040 

• 221.679 

Acrescem ainda os exemplares distribui­
dos gratuitamente no Santuúrio, enviados a 
cadeias e hospitais e os que !.eguem directa­
mente pelo correio para us.~inantes isolados. 
O total é: 236.474 exemplares. 

Agradecemos que nos enviem notícias e 
endereços de novos assinantes e que os an­
tigos aos mandem alguma coisa para a 
assinatura. 

Graças dos Servos de Deus 
CARMINDA AFONSO ( Lt:~boa) agra­

dece três graças obtidas por interce:>são 
da Serva de Deus Jacinta : a decisão a seu 
favor duma questão que tinha no tribunal 
e pela qual esteve em riscos de perder 
uma propriedade que lhe pertencia ; a­
cura de seu irmão, que teve um enfarte; 
e o bom resultado duma operação que se 
julgava ir ter complicações. 

ENGRÁCIA DE JESUS agradece à 
Jacintinha uma grande graça: a cura 
dum mal que não pode descrever, mas de 
que ficou livre instantãneamente, depois 
de muito tempo de sofrimento moral e 
físico. 

FERNANDA A. LOPES ( Moreira) 
havia muito tempo que estava sem notícias 
duma pessoa de famllia, o que a trazia 
preocupada. Recorreu à Serva de Deus 
Jacinta e, passados poucos dias, recebia 
as notícias desejadas. 

JOAQUIM TAVARES DE ALMEIDA 
( Avanca) atribui c agradece ao Servo de 
Deus o seu total re:.tabclecimento, sem 
serem precisas dua~ operações a que que­
riam submct.;-Jo. 

DELFIM JORGE LOPES ( A•·anca) 
agradece ao mesmo Pastorinho o desapa­
recimento duma colite em brevíssimo es­
paço de tempo, sem mais sintomas dela 
de há tr::s anos para cá. 

MARIA SILVINA DA CRUZ FER­
REIRA (S. Marcos da Ataboeirll) tinha 
urgêr.cia de falar com uma pessoa, a 
quem, contudo, não podia procurar. 
Começou uma novena ao Servo de Deus 
e, no terceiro dia da mesma, essa pessoa 
apareceu-lhe espontâneamente em casa. 

MARTA DE JESUS FERREIRA DA 
SILVA (Lisboa) diz que uma sua am1ga 
andava há dois anos à procura de emprego 
sem o conseguir. Oito dias depois de ter 
recorrido à intercessão do Francisco, en­
controu finalmente o trabalho pretendido. 

ANTÓNIO F. 1·. C . (Funchal, Ma­
deira) cumpre a promessa de publicar 
a graça que obteve por intercessão do Vi­
dente Franci~co : melhoria de situação, 
logo nos primeiros d ias duma novena 
que começou com essa intenção. 

MARIA DE LURDES DE CAR­
VALHO BRANCO escreve: «Tendo per-

dido um objecto de valo r que me não per­
tencia e cuja restituição me ficava muito 
pesada, implorei a Serva de Deus c no dia 
imediato foi-me entregue por uma pessoa 
que o encontrou». 

MARGARIDA ALMEIDA, Amad(Jra, 
agradece ao Pastorinho Francisco a cura 
dum seu sobrinho, que teve de dar entrada 
de urgência no Hospital de Santa Maria 
às 2 da manhã do dia 8 de Fevereiro, em 
estado d"! coma e, segundo os médicos, 
com um princípio de meningite tuber­
culosa. Começada uma novena ao Servo 
de Deus Francisco Marto, o menino 
começou logo a melhorar e às 10 horas c' a 
manhã desse mesmo dia já conheceu os 
pais. Continuou ainda em perigo durante 
algum tempo, mas foi sempre reagindo e 
por fim os médicos declararam não saber 
ao certo o que ele tinha tido e que só por 
milagre se salvara. 

JUDITE S. RAMALHO, Estremoz, 
ao ver uma pessoa das suas relações 
vitima de calúnia afrontosa, começou uma 
novena à Vidente Jacinta, pedindo que 
se e~clarecessc a verdade. Logo no pri­
meiro dia da novena as coisas começaram 
a aclarar-se e a pessoa caluniada está hoje 
completamente reabilitada. 

MARIA HELENA DA SILVA LEITE, 
Rio de Janeiro, Brasil, andou muito tempo 
doente e seguiu vários tratamentos, mas 
todos sem resultado. Desanimada da me­
dicina, recorreu ao Pastorinho Francisco 
c logo começou a achar-se melhor, até 
recuperar a saúde por completo. 

MARIA ROSA DE MATOS, Portela 
de Vila Verde, diz que a seu filho Manuel 
apareceu na garganta um caroço. duro 
como uma pedra, que lhe estorvava a 
passagem dos alimentos. Os médicos que­
riam operá-lo. A mãe, cheia de aOição. 
começou uma novena ao Servo de Deus 
Francisco e o caroço despareceu. sem ser 
precisa a operação. 

MANUEL FERREIRA JORGE, Gon­
domar, começou o seu 3." ano de Semi­
nário com muitas dificuldades, tanto no 
que respeita aos estudos como no refe­
rente à perseverança na vocação. Con­
fessa que «tinha já todas as esperança<> 
perdidas». Lembrou-se de fazer uma 
novena à Jacinta: foi bem sucedido nos es­
tudos c recobrou novas energias para 
seguir a vocação sacerdotal c religiosa. 



4 VOZ DA FÁTIMA 

no Mundo 
NO BRASIL 

No dia 13 de Outubro passado, um grupo de por­
tugueses residentes em j uiz de Fora, estado de 
Minas (Brasil), com a colaboração de todas as au­
toridades constituídas, organizou uma grandiosa 
proc1ssão em honra de Nossa Senhora da Fátima 
pela paz em Portugal, no Brasil e no resto do Mundo. 

Esta manifestação religiosa ultrapassou em gran­
diosidade tudo quanto legitimamente se previra, 
pois segundo os cálculos, mais de 35 mil pessoas 
se incorporaram na procissão, rezando e cantando 
hinos em louvor da Virgem Santíssima, numa elo­
quente manifestaçilo de fé. 

O andor de Nossa Senhora foi conduzido numa 
camioneta ricamente ornamentada com mais de um 
milhar de lírios e ((Copos de leite», onde uma ár­
vore simbolizando uma azinheira, também toda 
coberta de flores, recebia a imagem de Nossa Se­
nhora que se venera na catedral metropolitana de 
juiz de Fora. junto da imagem três criancinhas 
figurando os Videntes da Fátima - Lúcia, Francisco 
e Jacinta. 

NA lTALIA 

A imagem de Nossa Senhora da Fátima, Peregrina 
do Mundo, percorre, desde há anos, a Itália. O 
Arcipreste de S. Zenon (Treviso), depois da santa 
missão presidida pela referida imagem, fala das 
maravilhas da graça então operadas, dizendo: 
-«Nunca se viu coisa ' assim... l ouvado seja o 
Senhor!» 

+ 
Ainda na Itália, uma religiosa de Monte Murlo, 

soror Blandina Broccoli, conta que, sofrendo desde 
os 18 anos de fortes dores no est6mago, cuja origem 
os médicos nunca conseguiram diagnosticar, apesar 
de exames e radiografias, ao assistir a um sermão 
duma missão mariana com a presença da Virgem 
Peregrina, em For/i dei Marmi, pediu a Nossa Se­
nhora a graça de se descobrir a causa do mal de 

que padecia. Pediu com a maior confiança e a 
certeza de que a sua prece seria atendida. No dia 
seguinte o médico descobre efectivamente a causfi 
da doença e, depois do tratamento, sente-se agora 
perfeitamente curada. Sente-se feliz, não por agora 
carecer do sofrimento, mas sim por melhor poder 
trabalhar e ajudar sua irmã. 

NO VIETNAM DO SUL 

No dia 13 de Outubro foi deposto aos pés de 
Nossa Senhora de Lavang (santuário nacional do 
Vietnam) o magnífico ramalhete espiritual promovido 
pelo Movimento de Reparação perpétua ao Coração 
Imaculado de Maria, com a aprovação das Autori­
dades Eclesiásticas, que consta de mais de 2.400 
missas e 2 milhões de terços do Rosário, além de 
inumeráveis sacriiicios, actos de piedade, jejuns, 
mortificações, esmolas, etc. 

Este ramalhete espiritual teve como intenções 
pedir a Nossa Senhora da Fátima. em união com os 
peregrinos que nos dias 13 tomam parte nas ceri­
mónias da Cova da Iria, o bom êxito do Concílio 
Ecuménico e a Paz no Mundo, especialmente no 
Vietnam do Sul . 

EM LIÃO ( FRANÇA ) 

Também em Lião se efectuaram, por ocasião do 
dia 13 de Outubro, cerimónias em honra da Virgem 
da Fátima, que tiveram a presença de muitas cen­
tenas de pessoas. j unto da capelinha de Limonest, 
réplica da Capela das Aparições da Cova da Iria, 
houve uma procissão com uma imagem de Nossa 
Senhora da Fátima, recitação do terço e consagra­
ção ao Imaculado Coração de Maria, missa e sermão. 
As orações tiveram por intenção a França, o Con­
cílio Ecuménico e a Paz no Mundo. 

Desde 1960 que ali se realizam, no domingo mais 
próxi mo dos dias 13 de Maio e Outubro, cerimónias 
em união com os peregrinos da Fátima. 

Distribuem também Já um pequeno jornal intitu­
lado «FATIMA» - verdadeiro sentido da História 
Actual». 

({)ida do Sa1tluátio 
De 1 a 3 de Novembro estiveram reunidas nas 

duas Casas de Retiros do Santuário cerca de 300 
filiadas da Juventude Escolar Católica de 30 colé­
gios dirigidos por religiosas, de diver~os pontos d? 
Pais, em cursos de formação promoVIdos pela 01-
recção-Geral da J. E. C. F., acerca do programa mar­
cado pela Acção Católica para o corrente ano 

CURSO DE FORMAÇÃO DE DIRIGENTES JUCISTAS 

Na mesma data, cerca de 80 dirigentes de ambos 
os sexos da Juventude Universitária Católica, das 
nossas três Univeridades (Lisboa, Porto e Coimbra), 
tomaram parte num curso de formação de diri­
gentes, que teve a presença de membros da Di­
recção-Geral, dos Revs. Assistentes Gerrus e da 
J. U. C. das três cidades universitárias. 

VIGARIO PATRIARCAL DE JERUSALÉM 

Vindo de Roma, de tomar parte no Con~o 
Ecuménico, esteve no Santuário da Cova da Iria 
Mona. Gabriel Abou Sada, Arcebispo titular de 
Cesarea e Vigário patriarcal de Jerusalém. 

Declarou no livro de honra do Santuário . «Eu 
nasci em Belém. Sou o Bispo de Jerusalém. Ve:1ho à 
Fátima ver a minha compatriota, a Boa Mãe, Mana>>. 

Em COSJ:.NCIA. ITÁLIA, lançou-se uma ~nndc 
campanha do Rosúrio pelo bom êxiLO do 2 . C<?n­
cilio Ecuménico do Vaticano. Cada pessoa se o br1ga 
a recitar o Rosário ao menos uma vez por seman.t, cm 
dia e hora determinados, de sua livre escolha Nt) 
tim envir-se-á para a Fátima um álbum com o' nome~ 
das pessoas que tomarem esse compromisso. 

O Senhor Patriarca de Veneza bemeu no d ra :!.~ 
de Maio a primeira pedr.t da igreja que vai ser con~­
truida em honra de Nossa Senhora da Estrada, para mil 
e quinhentas pessoas, e pa rques para dois m_il ~·.!tculo~ 
automóveis. A imagem de Nossa Senhora. 1lununad<1, 
será visível de muito longe. 

A igreja é um acordar dr. cono;ciência para os cont •mos 
desa~tres de viação. 

Nossa Senhora no Mundo Fátima, l3 de Novembro 
e Fncontra-se a 2.600 metros de alti­

tude, nos A lpes Marít imos. a cst<ltua 
mais alta da Europa, Nos'l.'l. Senhora do 
Altíssimo. 

e l:m Agosto foi em J)l!regrinaçüo a 
Lurdes um numeroM> grupo de allgli­

canos, pedir a Nossa Senhora a união de 
todos os cristãos. 

e 1 m Nápoles. na cadeia de Poggio-
reale, onde estão 400 presos. foi inau­

gurada uma estátua de Nossa Senhora. 
por ocasião da v1sna ali feita por um 
grupo de Cavaleiros da Imaculada. A 
todos os presos foi imposta a medalha 
milagrosa, foram distribuídos 300 livros 
com a biografia do P.•· Kolbe, fundadN da 
Milícia da Imaculada, e fez-se a con~agra­
çào do presidio a Nos~ Senhora. 

e l:m Roma, cm Agosto de 1963, o 
San to Padre benteu a J.n pedra do 

novo Seminário mexicano que terá por 
Padroeira Nossa Senhora de Guadalupe. 

fíllolieial (/)ioetla 1 
Da F á tima 

Vai ser construido um colégio 
diocesano para rapazes nas proximi­
dades do Santuário. Foram já adqui­
ridos os terrenos e um grupo de 
1écuicos está a proceder à elaboração 
do projecto. 

Da Califórnia 
Lin S. Francisco, América, existe 

entre os polícia:. da cidade uma as1ociaçéio 
Je 'liOHII Senhora da rntimn cujn\ 11/('111-

e Em 11 de Outubro, 1." aniversário 
da abertura do ll Concilio Ecuménico 

do Vaticano, o Santo Padre Paulo Vl foi 
ii igreja de Santa Maria Maior, acompa­
nhado pelos Padres Conciliares, para 
comemorarem a festa da Maternidade 
divina de No~s.a Senhora. O Santo Padre 
fez então o memorando discurso cujas 
passagens mai importantes damos noutro 
lugar. 

e Em Turim, em I 3 de Outubro, foi 
inaugurada uma grande c moderna 

igreja em honra de No,sa Senhora do 
R<'sário. 

e No Ceilão, cerca de 150.000 católico~ 
foram ao Santuário Mariano Nacional 

pedir a Nossa Senhora pelo bom ê'>,ito 
do Concilio. 

e Em Lurdes pensa-se cm fa1er urna nova 
imagem de Nossa Senhora para subsu­

llrir a que foi colocada na gruta cm 1863 
e de que a Rernadcttc não gostou quando 
a 'viu. 

bros fazem os primeiros sábados de cada 
mes. É director de tal associaçc1o o cap. 
Jolm Engfer, que e.were na Fátima o 11110 

passado. 

«Com efeito. ludo em M aria é s ingular : 
única a missão para que Deus A destinou, 
ou seja o fim da sua eAistência: f a Mãe 
de todos, de Deus c dos homens; é, (com 
Cristo c na dependência de Cristo), vínculo 
de união entre Deus e o~ homens, Rainha 
do L niverso; s ingulares silo os privilégios 
de que, em vista c em funç:io da sua mis­
são s ingular, Deus A enriqueceu ... » 

P. ROSCHI "' I 

Embora com um tempo invernoso, acorreram ao Santuário a tomar 
parte nas cerimónias deste dia em honra de Nossa Senhora da Fatima 
muitas centenas de peregrinos que encheram literalmente a Basüica. 
Entre eles vieram 60 peregrinos da Amêndoa, com o seu pároco. Padre 
João Nunes Prata. Chegaram de véspera c passaram a noite de l 1 para 
13 cm adoração ao Santissimo, na capela do Lausperenc. Presidiu às 
cerimónias o Vigário-Geral da diocese. Mons. Manuel Marque~ do., 
Santos. 

O mau tempo impediu que ~e fizessem as habituais procissõe' com 
a veneranda imagem desde a capelinha. Antes, porém, da missa, 1on'>. 
Reitor presidiu à recitação do terço na Basílica. 

Cantou a missa dos doentes o Rev. Padre Mário Teodori Franco. 
missionário italiano da Consolata que vai partir para as Missões de Vfo­
çambique, aco litado pelos Revs. Padres Augusto Ferreira Antum::-. c 
Norbertb Ribeiro Louro, ambos professores do Seminário das M i-.,,õc;; 

da Consolata. 

Dirigiu as cerirnomas o Rcv. Sr. Padre Ernesto Vcnturi, endo a 

parte coral executada pelos seminaristas da Consolata. 

Ao EvangeU10, o Rev. Padre N unes Prata, pároco da Amêndoa, 
dirigiu-se aos peregrinos e falou-lhes da necessidade de as peregrinaçõe:­
à Fátima contribuirem para a transformação de todos os que nelas tomam 
parte. Frisou o valor c necessidade da oração e do cumprimento dos 

deveres de cada cristão. 

No fim da missa, o VigáJ·io-Geral recitou a consagração ao Tmaculado 
Coração de Maria e deu a bênção com o Santíssimo Sacramento a uma 
dezena de doentes e a todos os peregrinos. Na capela das Apariçõe~ 
celebraram missa 12 sacerdotes mexicano!. que se dirigiam para Roma 
a fim de tomarem parte mu11 curso do Movim.cnto para Um Mundo 

Melhor. 
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